
Celebração para os 129 anos de 

Fundação da Congregação
Símbolos: Bíblia, vela, globo, quadro ou imagem de São Scalabrini, Pe. José Marchetti e Madre Assunta.

Animadora: A Congregação das Irmãs Missioná-
rias de São Carlos Borromeo Scalabrinianas cele-
bra 129 anos de história. É um momento para ser 
vivido com intensidade, louvor, gratidão e reco-
nhecimento a Deus que nos acompanha em sua 
providência.

Foi a 25 de outubro de 1895, na Itália, que Dom 
João Batista Scalabrini, bispo de Piacenza, fundou 
a Congregação, e teve como cofundadores o ve-
nerável padre José Marchetti e a bem-aventurada 
Assunta Marchetti.

Hoje, celebrando a fundação da Congregação, 
queremos fazer memória, agradecer e reconhe-
cer o passado histórico, colocando-nos à escuta 
do presente e, com fidelidade criativa no futuro, 
confiar que o Senhor continuará conduzindo nos-
sos passos, como dizia a bem-aventurada Madre 
Assunta: “Deus vê, Deus provê”!

Neste momento histórico, cabe a nós irmãs, ben-
feitores, leigos engajados e colaboradores em 
nossas obras, darmos continuidade à missão sca-
labriniana, iniciada por quatro irmãs corajosas, que 

atravessaram o Oceano Atlântico para atender os 
migrantes e expandir a Congregação, tornando 
realidade o pensamento de Scalabrini: “Para o mi-
grante a pátria é a terra que lhe dá o pão”.

Canto: Migrantes também somos

 A Fundação
L1: O carisma congregacional nasceu na época da 
grande emigração italiana em direção às Améri-
cas, em fins do século XIX, como resposta de Sca-
labrini a seu projeto sociopastoral em favor dos 
migrantes. 

L2: “Há vários anos, em Milão, fui expectador de 
uma cena que deixou em meu espírito, uma im-
pressão de profunda tristeza. Passando pela esta-
ção de trem, vi uma vasta sala, os pórticos laterais 
e a praça adjacente invadidos por trezentos ou 
quatrocentos indivíduos, vestidos pobremen-
te, divididos em diversos grupos. Em suas faces 



bronzeadas pelo sol, sulcadas por rugas precoces 
que a privação costuma imprimir, transparecia o 
tumulto dos afetos que agitavam seus corações 
naquele momento (…). Eram migrantes (…)  Parti 
comovido (…).”

L3: É a origem do carisma scalabriniano na Igreja! 
O Espírito Santo se manifesta ao coração de Sca-
labrini e lhe infunde o dom da compaixão pelos 
migrantes. 

L4: Scalabrini sempre considerou indispensável a 
presença de uma congregação feminina para com-
plementar o seu projeto sócio-pastoral. Afirmava: 
“A obra dos sacerdotes não seria completa sem a 
vossa ajuda, oh queridas irmãs… Confio, portanto, 
que respondereis à graça de Deus que vos chama 
a uma terra longínqua para uma sublime missão”. 
E completou: 

T.: “Há coisas que somente vocês podem conse-
guir e fazer. Deus infundiu no coração da mulher 
uma força toda particular, capaz de exercer uma 
influência misteriosa nas mentes e nos corações”.

L5. Assim, o primeiro grupo de Irmãs foi reuni-
do por Pe. José Marchetti, formado por sua mãe 
Carolina, sua irmã Assunta, Ângela Larini e Maria 
Franceschini, dando início, no dia 25 de outubro 
de 1895, em Piacenza, a Congregação das Irmãs 
Missionárias de São Carlos Borromeo – Scalabri-
nianas. Na despedida, Scalabrini disse às quatro 
pioneiras: 

T.: “Ide confiantes, filhas, mandar-vos-ei depois 
outras coirmãs e vós retornareis para formar-
-vos e consolidar-vos no espírito religioso”.

L1: Através de toda a ação apostólico-missionária 
da Congregação, a Congregação foi cumprindo 
sua missão.

L2: Atualmente o carisma da Congregação é o 
serviço evangélico-missionário aos migrantes, 
preferencialmente aos mais pobres, em situação 
de maior vulnerabilidade, que necessitam de uma 
ação pastoral específica. O campo de atuação é 
vasto: escolas, hospitais, centros sociais, asilos de 
anciãos, casas de formação, paróquias, dioceses, 
conferências episcopais, organismos internacio-
nais, centros de promoção de escuta e de acolhi-
da de migrantes e refugiados, centros de estudo 
e de documentação.

L3: Hoje, a Congregação está presente em 27 pa-

íses e nos convida a celebrar com grande alegria 
e reconhecimento ao Senhor o caminho percorri-
do, a história que foi sendo construída, com sofri-
mentos, mas sempre com as bênçãos e as graças 
de Deus.

T.: Acompanhando os migrantes e refugiados 
em seu êxodo, as Scalabrinianas se inspiram 
em Jesus Cristo Peregrino que, no caminho de 
Emaús, se faz próximo dos caminheiros e, que 
com sensibilidade pedagógica, toma a iniciativa 
de um diálogo que conduz os discípulos à des-
coberta de sua identidade. 

L4: Fiéis ao carisma e atentas aos desafios da mo-
bilidade, as Scalabriniana se colocam a serviço 
dos que estão envolvidos no drama do fenôme-
no das migrações, sendo sinal da ternura de Deus 
e testemunhas de seu amor: “Eu era estrangeiro e 
vocês me acolheram” (Mt 25,35).

Canto:  Sonho do Migrante

        A Palavra de Deus

Texto Bíblico: Mt 25, 34-40

Contemplando a Palavra

Momento para atualizar a “Estação de Milão” no 
hoje de nossa realidade migratória local e mun-
dial.

Silenciar diante da Palavra de Deus, escutar seus 
apelos e partilhar o que o Espírito de Deus nos 
revelar.

As Preces 

T.: Nós vos damos graças, Senhor.

1. Pelos 129 anos da Congregação Scalabriniana 
de serviço na Igreja e Sociedade.

2. Pela missão assumida e realizada pelas primei-
ras Irmãs da Congregação e hoje atualizada 
por nós nos diferentes campos aos quais so-
mos enviadas.

3. Pelas Irmãs Scalabrinianas que deram e dão 
seu sim generoso no serviço aos migrantes e 
refugiados, acolhendo, protegendo, promo-
vendo e integrando os diferentes rostos dos 



migrantes.

4. Pelos migrantes, que lutam por vida digna e 
que nos revelam o rosto de Cristo Peregrino.

5. Pelo coração missionário de Dom João Batista 
Scalabrini e de cada missionária Scalabriniana.

6. Pelas juventudes vocacionadas para a missão 
e que acolhem o chamado do Senhor 

Oração pelas Vocações

Jesus, mestre divino, que chamastes os apóstolos 
a vos seguirem, continuai a passar pelos nossos 
caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas es-
colas e continuai a repetir o convite a muitos de 
nossos jovens. Dai coragem às pessoas convida-
das, dai força para que vos sejam fiéis como após-
tolos leigos, como sacerdotes, como religiosos e 
religiosas para o bem do Povo de Deus e de toda 
a humanidade. Amém.

Canto: Nosso povo precisava

Ritos Finais

Pai Nosso

Oração Final:

Oh, São João Batista Scalabrini, com coração de 
Bispo e fervor de Apóstolo, tu te fizeste tudo 
para todos. Escutaste o clamor dos migrantes, fa-
laste em seu nome, defendeste seus direitos. A 
Eucaristia foi teu sustento, a Cruz de Jesus teu re-
fúgio, Maria, Mãe da Igreja, teu conforto.

Por tua intercessão Deus, que é Pai, Filho e Espíri-
to Santo, conceda paz a toda a humanidade, pro-
teja os que cruzam mares e fronteiras apoiados 
na esperança, abençoe a nós e nossos familiares e 
conceda-nos a graça que confiantes te pedimos. 
Amém.

Canto final: Ide anunciar


